
Bancos japoneses têm 
suspenso pagamento 
de juros pelo Brasil 

Fontes bancárias japone-
sas disseram na sexta-feira 
que o Brasil prorrogou a 
suspensão provisória nos 
pagamentos de juros de 
sua dívida para com mais 
de vinte bancos japoneses 
até junho, enquanto um 
grupo de empresários exor-
tava à criação de uma co-
missão internacional espe-
cial para superar o proble-
ma global da dívida. 

O Brasil decidiu estender 
até junho um acordo provi-
sório com os bancos japo-
neses, abrangendo um total 
de empréstimos estimado 
em US$ 10 bilhões, que ha-
via expirado no fim de 
março passado, segundo 
informaram à agência noti-
ciosa AP/Dow Jones fontes 
próximas a um importante 
banco comercial japonês. 

A decisão envolve a sus-
pensão de pagamentos de 
juros de dívidas de médio e 
longo prazo que fazem par-
te do total de US$ 103 bi-
lhões da dívida brasileira 
perante cerca de 750 ban-
cos nos Estados Unidos, 
Canadá, Europa e Japão. 

A suspensão provisória 
foi negociada com bancos 
japoneses em fevereiro. O 
Brasil suspendeu o paga-
mento do principal de seus 
empréstimos estrangeiros 
há quatro anos. 

A área bancária japone-
sa não está praticamente 
alarmada com a decisão. 
"Tratou-se apenas de uma 
prorrogação de medidas in-
terinas que já estavam em 
vigência", disse uma fonte, 
que se recusou a estimar o 
montante de dinheiro 
abrangido pela decisão. 

O presidente José Sarney 
anunciou em fevereiro a 
suspensão dos pagamentos 
de juros sobre parte da 
dívida de US$ 103 bilhões 
contraída com bancos pri-
vados, enquanto o País con- 

tinuaria a efetuar paga-
mentos de juros aos orga-
nismos oficiais internacio-
nais. 

PROPOSTA 
Comitê para o Desen-

volvimento Econômico do 
Japão propôs na sexta-
feira um programa de seis 
pontos para fazer face ao 
problema da dívida exter-
na do Brasil e de outros 
países em desenvolvimen-
to. 

grupo é presidido pelo 
ex-presidente da Nissan 
Motor Co., Takashi Ishiha-
ra, e é composto por em-
presários categorizados do 
Japão. 

Os principais pontos do 
programa incluem a cria-
ção de um comitê de coope-
ração internacional —
composto de representan-
tes dos principais países in-
dustriais, organizações in-
ternacionais e bancos co-
merciais para tratar da 
dívidas externas das na-
ções devedoras até que pu-
dessem ser alcançados 
acordos permanentes so-
bre a "reconstrução econô-
mica". 

Também recomendou a 
concessão de 
"empréstimos-ponte" para 
nações devedoras sob con-
trole do comitê até a rene-
gociação de planos de pa-
gamento de longo alcance. 

comitê também exor-
tou a uma maior coopera-
ção entre o governo japo-
nês e o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), a 
uma ampliação do fundo 
oficial utilizado pelo 
Export-Import Bank do Ja-
pão e ao fortalecimento do 
sistema de reserva para in-
vestidores estrangeiros pa-
ra minimizar os riscos dos 
empréstimos para países 
em desenvolvimento. 
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